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APRESENTAÇÃO 

 

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) desempenha papel essencial no contexto da segurança 

pública, justiça e defesa das instituições. É regida pelos princípios fundamentais estabelecidos na 

Constituição Federal de 1988, que incluem a promoção da cidadania, a valorização da dignidade 

humana e a garantia dos direitos fundamentais. Contribuindo, portanto, para a paz social, 

preservação das instituições políticas e jurídicas e para o fortalecimento da democracia. 

No âmbito da segurança pública, a PCMG possui a responsabilidade de exercer a função de polícia 

judiciária, investigando crimes e contravenções por meio de uma abordagem científica, que tem 

como objetivo o apontamento de autoria, materialidade, motivo e circunstância do crime. Ademais, 

além dessas atividades, também realiza a identificação civil e criminal, que tem importante papel na 

prevenção e elucidação de crimes e contravenções e para o acesso à cidadania. 

Ao longo dos anos, a PCMG registrou diversos avanços em decorrência, sobretudo, da melhoria de 

seus mecanismos de governança e gestão estratégica, investimento em novas tecnologias e na 

valorização de seus servidores. Essas ações refletem o compromisso da instituição em atuar de forma 

cada vez mais eficiente, transparente e responsável, oferecendo melhores serviços aos cidadãos. 

Nos primeiros meses do ano de 2025, foram registradas importantes ações, sobretudo nas áreas de 

gestão estratégica e gestão de processos, que impactaram no melhor direcionamento e emprego dos 

recursos materiais, tecnológicos, logísticos e humanos e, consequentemente, nos resultados 

apresentados pela instituição. Não obstante, ainda se verifica a necessidade contínua de 

aprimoramento. A seguir, serão apresentados principais resultados desses esforços, que reafirmam 

o compromisso e o empenho da PCMG com a população de Minas Gerais 
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ESTRUTURA E EQUIPAMENTOS 

 

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) tem realizado investimentos significativos na melhoria de sua 

estrutura predial e equipamentos. Essa iniciativa visa aprimorar continuamente as condições físicas 

e materiais das unidades, proporcionando um ambiente de trabalho mais adequado aos seus 

servidores e, por conseguinte, elevando os níveis de qualidade e eficiência do atendimento prestado 

à população. 

► ESTRUTURA PREDIAL 

Em relação às estruturas prediais, dentre as fontes de recursos empenhadas pela PCMG, tem-se 

como exemplo àquelas decorrentes do acordo com a mineradora Vale, que direcionou à instituição 

27 milhões em investimentos para iniciativas de modernização estrutural e logística. 

Tais recursos foram empregados na instalação e revitalização de unidades prediais, sendo cinco 

milhões para a manutenção preventiva de unidades e 22 milhões para reformas, adequações e 

demais projetos que abrangem reestruturação física, instrumental e de processos. Esses 

investimentos vêm apresentando impactos positivos, sobretudo na melhoria dos serviços prestados 

pela instituição à ´população do estado de Minas Gerais. 

Cabe destacar que, atualmente, a PCMG conta com 201 unidades em sedes próprias, 215 unidades 

em imóveis locados e 244 unidades funcionando em espaços cedidos, totalizando 660 imóveis. 

Acrescenta-se que, entre janeiro e maio de 2025, foram inauguradas dez novas sedes (conforme 

relação a seguir). Ademais, está prevista entrega de mais sete até o mês de junho. 
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UNIDADES INAUGURADAS ENTRE JANEIRO E MAIO DE 2025 

Unidade Data 

Posto de Identificação em Poço Fundo 13/01/2025 

Posto de Identificação em Carrancas 12/02/2025 

Posto de Identificação em Cana Verde 14/02/2025 

Departamento Estadual de Investigação Orientação e Proteção à Família 17/02/2025 

Posto de Identificação em Madre de Deus de Minas 20/02/2025 

Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher - Taiobeiras 11/03/2025 

Posto de Perícia Integrado - Taiobeiras 11/03/2025 

Posto de Identificação em Indaiabira 17/03/2025 

12º Departamento de Polícia Civil de Ipatinga 21/03/2025 

Posto de Identificação em Capitão Andrade 23/05/2025 

 

A fim de aprimorar a gestão dos imóveis, a PCMG sistematizou o Diagnóstico de Estruturas Prediais 

utilizado na avaliação e identificação de necessidades, pontos fortes e fracos, oportunidades e 

ameaças na infraestrutura das unidades. As informações nele constantes foram obtidas por meio do 

preenchimento de formulários online e se alinham aos programas previstos nos Planejamento 

Estratégico.  

► VIATURAS, ARMAMENTO E DEMAIS EQUIPAMENTOS 

Visando aprimorar o atendimento ao cidadão e a ampliação da capacidade de resposta às demandas 

investigativas, a PCMG também tem empreendido esforços na renovação de sua frota de veículos. 

Entre janeiro e abril de 2025, foram entregues 103 viaturas, contemplando 96 unidades policiais, 

distribuídas em 76 municípios, por todo o estado. Outras 49 novas viaturas encontram-se previstas 

para entrega ainda este ano. 

 



  

 8 

  

 

 

Atualmente, a PCMG conta com uma frota de 4.847 viaturas, das quais 80,3% estão em pleno uso. 

Em relação à idade dos veículos, 53,3% encontram-se com mais de 10 anos, enquanto 15,3% possuem 

entre 5 e 10 anos, 21,1%, entre 2 e 5 anos e somente 10% podem ser considerados novos, ou seja, 

com até dois anos de uso. 

A PCMG também possui uma rotina de aquisição anual de materiais bélicos e de equipamentos de 

segurança. Para 2025, está prevista a entrega de 3.004 novos armamentos e outros 1.650 

encontram-se em processo de aquisição, assim como coletes, placas balísticas e munições de 

diversos calibres. 
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VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR 

 

A PCMG assume como compromisso o constante investimento na valorização e aprimoramento de 

seus servidores. Nesse sentido, tem como uma de suas diretrizes estratégicas: “Desenvolver uma 

política de atenção integral ao servidor com foco na saúde ocupacional, na valorização funcional, na 

criação de competências e na progressão na carreira”. 

Para tanto, dentre os programas desenvolvidos, destaca-se o Programa de Desenvolvimento e 

Valorização do Servidor, que contempla o conjunto de iniciativas para promover integralmente o 

desenvolvimento profissional, a gestão de pessoas e a valorização dos integrantes da PCMG como 

principais recursos de realização da missão institucional. 

► QUADRO PROFISSIONAL  

Conforme Lei Complementar nº 129, de 08 de janeiro de 2013, que contém a Lei Orgânica da Polícia 

Civil do Estado de Minas Gerais, integram as carreiras policiais civis: Delegado de Polícia; Escrivão de 

Polícia, Investigador de Polícia; Médico Legista e Perito Criminal. Também compõem seu quadro 

integrantes de carreiras administrativas: Auxiliar da Polícia Civil e de Atividades Governamentais; 

Técnico Assistente da Polícia Civil e de Atividades Governamentais e Analista da Polícia Civil e de 

Atividades Governamentais. 

Contudo, apesar de estar previsto nessa legislação o total de 17.517 servidores, há muito, a 

instituição sofre com o déficit em seu quadro de pessoal. No mês de maio de 2025, verificou-se que 

apenas 11.829 encontram-se ocupados, representando um déficit de 35,56%. Ressalta-se que, 

somente nos primeiros meses do anos (janeiro a maio de 2025) houve uma redução de 0,42% do 

total registrado em 2024 (11.337). 



  

 11 

  

 

 

 

Em dezembro de 2024 o Governo de Minas autorizou a abertura de novo concurso público da PCMG 

para o provimento de 255 vagas, das quais: 54 vagas para Delegado de Polícia; 165 para 

Investigador de Polícia; 26 para Perito Criminal; e 10 para Médico-Legista. Também estão 

autorizadas 104 vagas para cargo de Técnico Assistente da Polícia Civil. 

► VALORIZAÇÃO PROFISSONAL 

No que diz respeito à valorização dos profissionais da PCMG, as promoções e progressões são um 

dos principais dos incentivos, pois implicam ascendência na hierarquia funcional e modificação 

salarial. Dessa maneira, destacam-se as 75 promoções abrangendo todas as carreiras que ocorreram 

entre os meses de janeiro e abril de 2025.  
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No mesmo período, 934 servidores das carreiras policiais e administrativas alcançaram progressões 

funcionais.  
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A Polícia Civil de Minas Gerais acredita que a possibilidade de ascensão profissional  tem impactos 

positivos tanto na valorização dos servidores, quanto na qualidade dos serviços prestados aos 

cidadãos. As promoções e progressões representam mais do que apenas aumentos salariais. Elas são 

um reconhecimento do trabalho, um incentivo ao aprimoramento profissional e um pilar para a 

motivação e a retenção de talentos na instituição. 

A PCMG também oferece aos seus servidores premiações destinadas ao reconhecimento por bons 

serviços prestados. São elas: 

▪ Troféu “O Tira”: A maior honraria concedida pela PCMG àqueles que se destacaram nos serviços 

prestados à instituição e à população mineira. 

▪ Diploma de Honra ao Mérito Delegado José de Alencar Rogêdo: Instituído em 20 de abril de 1988, 

com o objetivo de reconhecer e agradecer aos servidores aposentados. 

▪ Certificado de Destaque Profissional: Instituído pela Superintendência de Investigação e Polícia 

Judiciária (SIPJ), visa premiar, mensalmente, os melhores desempenhos em Operações Policiais e, 

semestralmente, reconhecer as equipes com maior número de prisões e metas alcançadas. 

▪ Medalha de Distinção Policial Civil: Criada por meio da Resolução 7.311, de 30 de dezembro de 

2010, é símbolo de elevado grau de notoriedade social na área da segurança pública. A honraria é 

concedida àqueles que tenham contribuído ou colaborado de forma expressiva com a Polícia Civil 

para a execução da investigação criminal e o exercício das funções de polícia judiciária. 

▪ Notas de Elogio: Registradas nas fichas funcionais dos servidores como forma de reconhecimento 

pelo destaque na atuação profissional. 
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Além dessas, o governo do estado de Minas Gerais também oferece o Troféu Guardião Mineiro, que 

visa reconhecer e valorizar o trabalho das instituições de segurança pública que impactaram 

diretamente na prevenção e redução da criminalidade, no resgate de pessoas, na manutenção da 

ordem e na integração com a comunidade. 

► AÇÕES DE SAÚDE E CUIDADO COM O SERVIDOR 

A PCMG desenvolve ações voltadas à saúde do servidor, com foco no bem-estar psicológico, na 

promoção da saúde ocupacional e na qualidade de vida. Em 2025, diversas iniciativas alinhadas a 

essa perspectiva estão em andamento.  

Por meio do Hospital da Polícia Civil,  são ofertados diversos serviços de assistência a saúde, médica, 

odontológica, periciais e de saúde ocupacional. Faz parte dessa estrutura o Centro Biopsicossocial, 

reúne serviços de atenção integral à saúde, voltados ao bem-estar físico, mental e social dos 

servidores ativos, inativos e de seus dependentes. Entre eles incluem-se especialidades como 

cardiologia, clínica médica, ginecologia, urologia, dermatologia, oftalmologia, psiquiatria, 



  

 15 

  

 

 

otorrinolaringologia, endocrinologia, gastroenterologia e homeopatia. No local também funciona a 

Diretoria de Perícias Médicas. 

Na unidade, ainda há atendimentos fisioterapêuticos, fonoaudiólogos, de enfermagem, nutricionais, 

psicoterapêuticos, de serviço social e assistência espiritual, que atuam de forma cooperativa e 

multidisciplinar a fim de oferecer uma assistência que engloba a saúde em sua dimensão mais 

completa. 

Nessa estrutura, também está disponível, o Centro Odontológico do Hospital da Polícia Civil, que 

disponibiliza aos servidores da PCMG e seus dependentes serviços em diversas especialidades, 

incluindo prótese dentária, dentística restauradora, periodontia, cirurgia, odontopediatria, 

endodontia e ortodontia. Além disso, é oferecido o serviço de radiologia, que realiza cerca de 2 mil 

tomadas radiográficas anualmente. 

Em 2025, foi inaugurado o Centro Fisioterápico de Reabilitação e Qualidade de Vida (CFSQV), que 

oferece serviços de reabilitação, acompanhamento médico, atividades físicas, apoio psicológico e 

outros programas voltados para o bem-estar dos servidores e seus dependentes. O objetivo é 

promover a saúde, valorizar os profissionais e melhorar a qualidade de vida, contribuindo para o 

aperfeiçoamento das atividades de segurança pública e reduzindo os índices de afastamento por 

problemas de saúde. 

Destaca-se que no período entre janeiro e abril de 2025 e foram realizados mais de 13 mil 

atendimentos aos servidores e seus familiares, incluindo atendimentos médicos, fisioterápicos, 

odontológicos, psicológicos e de assistência social. 
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Cabe mencionar que a PCMG, por meio da Diretoria de Saúde Ocupacional, tem investido em outras 

ações que integram a política institucional de cuidado com o servidor ,voltadas ao bem-estar psíquico 

dos profissionais. Elas compõe o Programa de Valorização Profissional, Aprimoramento das 

Relações de Trabalho e Qualidade de Vida, que contempla intervenções psicossociais com os 

servidores da PCMG, voltadas à promoção da saúde mental no ambiente institucional e para o 

aprimoramento das relações interpessoais no trabalho. 

Esse programa também inclui o acolhimento a equipes enlutadas em decorrência do falecimento de 

colegas de trabalho, com foco na prevenção de adoecimentos psíquicos, conforme preconizado pela 

Resolução nº 8.149, de 12 de novembro de 2020, que institui o Programa de Prevenção ao Suicídio 

e Valorização da Vida no âmbito da Polícia Civil do Estado de Minas Gerais. Ademais, são 

desenvolvidas ações preventivas e de sensibilização por meio de campanhas institucionais sobre 

temas como assédio moral e gestão do estresse. Entre as ações específicas de acolhimento, apoio e 

promoção à saúde mental e emocional se destacam: 
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▪ Plantão Psicológico: constitui um serviço de escuta psicológica gratuita, sem a necessidade de 

agendamento prévio, oferecido pelo Centro de Psicologia do HPC. Tem por objetivo de fornecer 

aos servidores apoio emocional, acolhimento, orientação e alívio em momentos de crise, este 

dispositivo está disponível aos servidores. Os atendimentos são realizados tanto presencialmente 

quanto por videochamada e podem ser solicitados via WhatsApp, possibilitando o alcance de 

servidores em outras regiões do estado. 

▪ Visitas da Diretoria de Saúde Ocupacional: têm como objetivo avaliar a percepção dos servidores 

sobre aspectos do ambiente laboral. Essas informações irão subsidiar a implementação de ações 

estratégicas e intervenções nas unidades, com foco na promoção de um ambiente mais saudável 

e na melhoria da qualidade de vida. Durante os encontros, são realizadas atividades em grupo, 

proporcionando oportunidades de integração e reflexão sobre a importância da colaboração entre 

os pares, além do desenvolvimento de habilidades e competências essenciais para o trabalho em 

equipe. 

▪ Conhecer para Cuidar: O projeto busca identificar fatores que possam comprometer a saúde 

mental dos servidores e realizar intervenções específicas, incluindo adequações no acolhimento e 

na elaboração de protocolos. Além disso, a iniciativa irá oferecer treinamentos e palestras para 

conscientizar gestores e servidores sobre a importância do cuidado com a saúde mental. Para 

tanto, foram estruturadas quatro etapas: mapeamento das condições de saúde emocional dos 

servidores; capacitação em saúde mental direcionada a gestores da Polícia Civil de Minas Gerais; 

capacitação em saúde mental para os demais servidores da PCMG; diagnóstico de clima 

organizacional. 

▪ Ação Acolher – Protocolo de Intervenção em Incidentes Críticos e em Urgência e Emergência em 

Saúde Mental, estabelecida em junho de 2024, pela Portaria nº04/2024. Tal iniciativa tem como 

objetivo a institucionalização dos protocolos de intervenção em casos de incidentes críticos, bem 

como de urgências e emergências em saúde mental, conduzidos pelo Hospital da Polícia Civil 

(HPC).  

Além dessas ações, a PCMG atua em parceria com o Governo Federal, que oferece atendimento 

psicológico online e gratuito aos profissionais de segurança pública por meio do Escuta Susp. 
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O Centro de Psicologia do HPC também promove grupos terapêuticos voltados para públicos 

específicos, como o Grupo Terapêutico de Mulheres Servidoras da PCMG, o Grupo para Enlutados, 

o Grupo de Servidores Cuidadores de Pessoas com TEA, além de grupos de apoio para familiares 

adolescentes e para esposas e companheiras de servidores policiais. Essas iniciativas têm como 

objetivo ampliar a assistência e proporcionar espaços terapêuticos para o compartilhamento de 

experiências e o fortalecimento emocional dos participantes. 

 

Em parceria com a Ascom, são desenvolvidas ações institucionais de psicoeducação que visam à 

ressignificação dos estigmas relacionados à saúde mental, promovendo a integralidade do cuidado 

conforme os princípios da saúde integral. Dentre essas ações, destacam-se as campanhas “Janeiro 

Branco” e “Setembro Amarelo”, que incluem atividades como encontros com especialistas, 

transmissões ao vivo, confecção de cartilhas informativas — como a Cartilha para Cuidadores de 

Pessoas com TEA, a Cartilha sobre a Tripla Jornada de Trabalho e Saúde da Mulher, e a Cartilha de 

Autocuidado —, além de seminários e visitas às unidades policiais. 
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Em busca de expandir a capacitação e o conhecimento em saúde mental, o Centro de Psicologia, em 

colaboração com a Academia de Polícia Civil de Minas Gerais, também promove cursos em EAD, 

Acolhimento entre Pares: Parceiros de Escuta e Parceiros de Escuta: Primeiros Cuidados 

Psicológicos. O primeiro capacitou servidores da Polícia Civil a identificar sofrimento psíquico e risco 

de autoextermínio, utilizando a Abordagem Centrada na Pessoa para acolhimento inicial. O segundo 

focou no suporte psicológico em situações de crise e emergência. 

Adicionalmente, a equipe do Centro de Psicologia atua como docente e conteudista em diversos 

cursos da Acadepol, abrangendo a formação inicial de carreiras policiais e administrativas, cursos 

para chefias e aperfeiçoamento. Essas iniciativas promovem abordagens humanizadas e preventivas, 

com ênfase na saúde mental, qualidade de vida e valorização do servidor. A educação continuada é 

incentivada, destacando a escuta empática como ferramenta crucial para prevenir condutas abusivas 

e construir um ambiente institucional mais respeitoso e saudável. 

No âmbito da Acadepol, também se destacam ações de promoção e incentivo a atividade física, por 

meio de eventos esportivos e acompanhamento de profissionais. As ações alinham-se ao Programa 

Exercício Físico e Saúde (PEFS) que objetiva a valorização do servidor, por meio da melhoria da 

capacidade física e mental, além de conscientizar o servidor da importância de manter um bom 

condicionamento físico.  
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Por fim, destaca-se que se encontra em desenvolvimento o “VIVER +” Programa de Gestão de 

Carreira e Transição para Aposentadoria. A iniciativa visa sensibilizar os participantes sobre os 

impactos da aposentadoria, orientá-los sobre decisões financeiras conscientes e estimular a 

descoberta de novos interesses e propósitos. Além disso, busca valorizar as relações e a rede de apoio 

social, informar sobre direitos e benefícios legais, bem como promover o bem-estar e fortalecer o 

engajamento e a valorização profissional dos servidores até que ocorra o desligamento com suas 
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atividades laborais na instituição. 

A implementação das estratégias mencionadas representa um conjunto articulado com foco em 

diretrizes de atenção e valorização do servidor, demonstrando o compromisso desta instituição em 

garantir um ambiente de trabalho saudável e acolhedor. 

► CAPACITAÇÕES 

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) investe continuamente na formação e no treinamento de seus 

servidores, reconhecendo-os como um pilar essencial para a excelência institucional. Essa iniciativa 

resulta diretamente no aprimoramento das atividades policiais e administrativas, otimizando a 

eficiência e a qualidade do trabalho. Consequentemente, impacta os serviços prestados aos cidadãos, 

garantindo uma atuação mais qualificada, célere e efetiva em benefício de toda a sociedade mineira. 

Nesse sentido, a instituição realiza um planejamento que inclui ações de formação em diversos níveis 

e modalidades. O objetivo dessas é promover o desenvolvimento profissional contínuo e a expertise 

dos servidores da instituição, utilizando conhecimentos técnicos e científicos provenientes das mais 

modernas áreas de estudo em Segurança Pública. 

Nos primeiros quatro meses de 2025, a PCMG, por meio da Academia de Polícia Civil de Minas Gerais, 

promoveu um total de 22.531 capacitações. Foram realizados 41 cursos presenciais e 25 em 

Educação a Distância (EAD). As capacitações abarcaram diversas áreas de conhecimento e buscam o 

desenvolvimento de diferentes competências, de modo a atender as demandas relacionadas às 

especificidades inerentes ao trabalho. 

As formações ofertadas abrangem diversos níveis, desde a formação inicial, que se dá com o Curso 

de Formação Técnico-Profissional, obrigatório para o ingresso nas diversas carreiras, passando por 

cursos e treinamentos, até cursos em nível superior. Desde 2018, a Acadepol tem ofertados cursos 

de pós-graduação.  

▪ Curso de Pós-graduação Lato Sensu em Criminologia: que tem como objetivo geral formar 

profissionais, por meio da capacitação técnica científica, para atuar em suas áreas específicas, 
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sobretudo na análise do fenômeno criminal e busca de estratégias para otimizar as práticas de 

polícia judiciária, utilizando-se do conhecimento dos objetivos de estudo da Criminologia e suas 

aplicabilidades interdisciplinares.  

▪ Curso de Pós-Graduação Lato Sensu de Gestão em Segurança Pública e Inteligência Aplicada: 

que visa especializar profissionais das diversas carreiras da Polícia Civil para que possam aprimorar 

conhecimentos na área de gestão de segurança pública e desenvolver competências, tais como 

administração, análise, liderança, tomada de decisões, comunicação e assessoramento, bem 

como desenvolver conhecimentos nas áreas de projetos, políticas públicas, programas, sistemas 

de informação, planejamento, indicadores de resultados e inteligência aplicada à realidade 

conjuntural política, financeira e socioeconômica da Polícia Civil. 

 

Ademais, a PCMG possui acordo de cooperação técnica e parcerias com universidades públicas e 

privadas para oferta de Mestrado e Doutorado. O Mestrado Profissional em Segurança Pública e 

Cidadania é ofertado gratuitamente pela Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), o curso 

tem foco na promoção da justiça, cidadania e direitos humanos no Brasil, abordando aspectos 

históricos, jurídicos, éticos, filosóficos, culturais e político-institucionais. Além disso, trata da atuação 

das organizações policiais e de seus agentes na promoção dos direitos humanos e no 

desenvolvimento de políticas públicas de segurança. 
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Pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas), os servidores efetivos das 

carreiras policiais e administrativas da PCMG tem acesso a descontos em cursos de pós-graduação – 

mestrado e doutorado – na área de Ciências Sociais. O objetivo dessa parceria é qualificar os 

servidores e, dessa forma, intensificar o debate crítico da importância da Polícia Civil na provisão de 

direitos fundamentais à sociedade e identificar formas de melhoria na prestação de serviços. 

Tais iniciativas reforçam o comprometimento da PCMG com a excelência dos serviços prestados, 

contribuindo para a constante evolução e aprimoramento das habilidades e competências dos 

servidores. Ao investir no desenvolvimento profissional, a PCMG busca fortalecer sua atuação e 

garantir a qualidade das ações realizadas em benefício da sociedade.  
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instituição, bem como promover capacitações e orientações diversas, mas atreladas aos temas 

correlatos à instituição, ao público em geral, interligados ou não a outras instituições públicas ou 

privadas. 
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INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 

► PRODUTIVIDADE 

No período entre janeiro e abril de 2025, a Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) demonstrou sua 

efetividade na gestão da investigações e na atuação operacional. Foram instaurados 178.572 

procedimentos policiais e concluídos 159.847.  

 

Adicionalmente, no mesmo período,  1.183 operações policiais foram realizadas, resultando na 

prisão de 1.431 infratores e na apreensão de 121 menores. Esses números refletem o 

comprometimento da PCMG com cumprimento de suas atribuições. 
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► LAUDOS PERICIAIS E MÉDICO-LEGAIS 

Os laudos periciais e médico-legais desempenham um papel crucial na elucidação de crimes, na 

identificação de autores e na determinação das causas e circunstâncias dos fatos criminais. Através 

da análise rigorosa e imparcial de elementos técnicos e científicos, esses documentos fornecem 

subsídios essenciais para as investigações criminais e os procedimentos de polícia judiciária, o que 

reforça o comprometimento da PCMG com a justiça e a proteção de direitos. Nesse sentido, 

registrou-se entre janeiro e abril de 2025 foram elaborados 118.997 laudos criminais e 50.680 laudos 

médico-legais.  
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COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A 

MULHER 

► PCMG POR ELAS 

Na data de 17 de fevereiro de 2025, a PCMG lançou o programa PCMG por Elas, uma iniciativa que 

visa ampliar e fortalecer as ações de acolhimento, prevenção e enfrentamento da violência contra 

mulheres e meninas em todo o estado. Para tanto, estão previstas a sistematização de ações 

institucionais, com levantamento de dados, execução de projetos e monitoramento contínuo para 

garantir resultados efetivos 

O programa possui como objetivo estabelecer diretrizes e estratégias institucionais para o 

acolhimento e a proteção de mulheres em situação de vulnerabilidade, além de atuar na prevenção 

e no combate à violência de gênero. A iniciativa busca aprimorar as políticas institucionais voltadas 

ao atendimento das vítimas, alinhando-se à Política Nacional de Enfrentamento à Violência contra as 

Mulheres. 

O programa é gerido pela Diretoria Estadual de Gestão das Delegacias de Atendimento à Mulher 

(Degdam) da Polícia Civil, que pretende ampliar as políticas planejadas e executadas pela instituição 

para todas as regiões do estado, de forma sistematizada. Dentre as ações previstas, estão: 
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► DADOS DE CRIMINALIDADE 

Entre os anos de 2022 e 2025, a PCMG demonstrou um expressivo empenho no combate à violência 

contra a mulher, com resultados significativos nas investigações realizadas em todo o estado. 

Nas Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMs), foram concluídos 40.994 

inquéritos policiais, com uma taxa de elucidação de 84%. Além disso, há atualmente 15.464 

inquéritos em tramitação, evidenciando o volume e a complexidade das investigações conduzidas. 

Em nível estadual, somando o trabalho das DEAMs e demais unidades da PCMG, foram concluídos 

102.987 inquéritos relativos à violência contra a mulher, alcançando uma taxa de elucidação ainda 

mais expressiva: 87%. Atualmente, 29.755 investigações seguem em andamento, reforçando o 

comprometimento da instituição com a proteção das mulheres mineiras e a responsabilização dos 

autores. 

No que se refere aos crimes de feminicídio, considerados a expressão mais extrema da violência de 

gênero, a atuação da PCMG se destaca com uma taxa de elucidação de 97%. Entre 2022 e 2025, 
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foram concluídos 877 inquéritos relacionados a feminicídios, resultado de uma investigação 

qualificada e especializada. 

 

Esses números refletem o esforço contínuo da Polícia Civil de Minas Gerais na prevenção e repressão 

à violência contra a mulher, bem como na promoção de justiça e garantia de direitos, contribuindo 

para a construção de uma sociedade mais segura e igualitária. 
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OPERAÇÕES POLICIAIS DE DESTAQUE 

▪ Operação Cordão da Ordem II 

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) deflagrou na data de 21 de fevereiro de 2025, em Diamantina, 

a segunda fase da operação Cordão da Ordem, que culminou no desmantelamento de uma 

complexa organização criminosa especializada em tráfico de drogas, associação para o tráfico, 

corrupção de menores e lavagem de dinheiro. Na ação, foram cumpridos 20 mandados judiciais, 

incluindo prisões e buscas. Ao todo, 19 pessoas foram indiciadas pelos crimes apurados, com 

apreensão de entorpecentes e outros materiais de interesse da investigação.  

No decorrer das apurações, seis prisões foram realizadas. Dentre elas, a de um dos líderes do grupo, 

que afirmava integrar uma facção criminosa de abrangência nacional. Outros quatro indivíduos 

associados à organização também foram presos, nos municípios de Diamantina e Serro. 

A operação mobilizou mais de 90 policiais civis, incluindo equipes da Coordenadoria de Operações 

Especiais (COE), por meio das coordenações Aerotática (CAT), de Operações com Cães (COC) e de 

Recursos Especiais (Core). Também contou com o apoio Agência Central de Inteligência da Secretaria 

de Justiça e Segurança Pública (Sejusp-MG). 

Em decorrência dos bons resultados, policiais civis da 3ª Delegacia Regional de Polícia Civil de 

Diamantina, que atuaram na operação foram agraciados com o Voto de Congratulações da 

Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG). 

▪ Operação “Jackpot” 

Em 26 de fevereiro de 2025, a PCMG, com apoio da Polícia Civil do Rio de Janeiro, irrompeu a 

operação Jackpot, com objetivo de desarticular um esquema de lavagem de dinheiro e estelionato 

vinculado à exploração de jogos ilegais no Brasil. Durante a operação, foram cumpridos dois 

mandados de prisão temporária e dois mandados de busca e apreensão. Entre os itens apreendidos 

estão dois veículos de luxo, um avaliado em mais de R$ 400 mil e outro em torno de R$ 150 mil, além 
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de duas motocicletas com valores superiores a R$100 mil. Ainda foram confiscados diversos 

aparelhos celulares e uma pistola calibre 9mm com 68 munições. 

A investigação que desencadeou a operação, iniciou-se em outubro do ano anterior e foi conduzida 

pela 3ª Delegacia Especializada em Investigação de Fraudes (DEIF), vinculada ao Departamento 

Estadual de Combate à Corrupção e Fraudes (DECCOF). 

No decorrer das apurações, foram identificados suspeitos que promoviam plataformas ilegais de 

jogos de azar em redes sociais, ostentando estilo de vida luxuoso para atrair as vítimas. Cabendo 

destacar que os recursos por eles arrecadados eram utilizado para lavagem de dinheiro. Além de 

movimentações financeiras suspeitas, também foi sinalizada conexão dos investigados com 

organizações criminosas envolvidas na criação e manutenção dessas plataformas. 

▪ Operação Descrédito 

Nada data de 22 de maio de 2025, a PCMG deflagrou a operação Descrédito que teve como alvo uma 

organização criminosa responsável por aplicar golpes milionários, com prejuízo superior a R$ 20 

milhões, utilizando dados de pessoas físicas e jurídicas para a obtenção fraudulenta de 

empréstimos. 

Participaram da operação mais de 100 policiais, coordenados 18º Departamento de Polícia Civil em 

Poços de Caldas, por meio da Delegacia Regional em São Sebastião do Paraíso, com apoio de equipes 

da capital e do Norte de Minas. Na oportunidade, foram cumpridos 15 mandados de prisão 

preventiva e 20 de busca e apreensão.  

Ao todo, foram bloqueadas 97 contas bancárias e quebrados os sigilos bancário e fiscal de vários 

alvos. Entre os 15 presos, estão quatro gerentes bancários em atividade e dois ex-gerentes, além 

de falsificadores e operadores do esquema. Pelo menos três dos detidos confessaram participação, 

um deles admitindo que chegou a abrir 40 contas fraudulentas e que recebia 10% de comissão sobre 

os empréstimos contratados. No curso da operação, também foram cumpridos mandados em quatro 
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agências bancárias, pertencentes a três instituições financeiras distintas, que colaboram com a 

investigação e já afastaram parte dos suspeitos de envolvimento. 

▪ Operação Lavagem Perfeita 

A Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG), por meio da 1ª Delegacia Especializada de Investigação de 

Fraudes, vinculada à Divisão Especializada de Combate à Corrupção, Investigação a Fraudes e Crimes 

Contra a Ordem Tributária (DECCOF), em continuidade a  Operação Lavagem Perfeita, realizou a 

apreensão de 21 toneladas de sabão em pó falsificado, armazenados em um galpão localizado no 

município de São Joaquim de Bicas, região metropolitana de Belo Horizonte.  

Esta ação teve como principal objetivo o combate a uma organização criminosa especializada na 

falsificação e distribuição de sabão em pó de uma marca nacionalmente conhecida, com 

ramificações que se estendiam a outros estados. 

As investigações, iniciadas em maio de 2024, já resultaram na prisão de 19 suspeitos e na apreensão 

de mais de 140 toneladas de sabão em pó contrafeito, além de grande quantidade de equipamentos 

industriais. Os produtos falsificados, de qualidade inferior e com potencial risco à saúde pública, 

eram, em grande parte, produzidos em Minas Gerais e distribuídos para outros estados, como São 

Paulo, indicando a atuação do grupo desde 2023. 

▪ Martelo Virtual II 

Em 27 de maio de 2025, realizou-se a operação Martelo Virtual, que tem como uma organização 

criminosa investigada por fraudes eletrônicas, em modalidade conhecida como “golpe do leilão” e 

por lavagem de dinheiro.  

A fraude praticada pelo grupo consistia na criação de sites falsos de leilão de veículos, que simulavam 

portais legítimos. As páginas eram divulgadas por meio de anúncios pagos, o que aumentava a 

visibilidade em buscas na internet. Ao acreditarem estar arrematando veículos em leilões reais, as 

vítimas eram encaminhadas para conversas por aplicativos de mensagens, onde finalizavam a 

suposta negociação e realizavam transferências via Pix para contas bancárias de terceiros. 
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Foram cumpridos 12 mandados de prisão e 54 de busca e apreensão em 12 cidades nos estados de 

São Paulo, Paraná e Rio de Janeiro. Também foram apreendidos documentos, 32 veículos e cerca de 

R$60 mil reais. Além dos mandados, a Justiça autorizou o sequestro de bens e valores, a quebra de 

sigilo bancário e fiscal dos investigados e o bloqueio de 1.023 contas bancárias pertencentes a 82 

pessoas físicas e jurídicas. 

Estima-se que mais de 250 pessoas tenham sido vítimas da organização criminosa, com prejuízos 

que, em alguns casos, chegaram a quase R$ 200 mil. Somente no último ano, a organização criminosa 

teria movimentado mais de R$18 milhões de reais. 

▪ Repressão ao Tráfico 

Em 12 de abril de 2025, a PCMG, em ação voltada à repressão ao tráfico de drogas, apreendeu 

aproximadamente 860 quilos de maconha, divididos em 763 barras. A droga estava no 

compartimento de carga de um veículo utilitário, abordado na BR-381, altura do município de 

Itaguara, no Centro-Oeste mineiro, com destino à capital. Durante a abordagem da equipe da PCMG, 

o motorista foi preso responsável pela condução do veículo foi preso. 

A operação foi deflagrada pela 1ª Delegacia de Repressão às Ações Criminosas Organizadas (Draco), 

do Departamento Estadual de Operações Especiais (Deoesp). 

De acordo com as investigações, o carregamento tinha como destino Belo Horizonte. As apurações 

prosseguem a fim de identificar as demais ramificações da organização criminosa, responsáveis pela 

aquisição e revenda do material na capital e região metropolitana. 

▪ Feminicídio Planejado 

Em 16 de maio de 2025, a Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) concluiu o inquérito referente ao 

brutal feminicídio de uma mulher de 40 anos, ocorrido em 1º de maio de 2025, em Belo Horizonte. 

As investigações, conduzidas pelo Núcleo de Combate ao Feminicídio do Departamento Estadual de 

Investigação de Homicídios e Proteção à Vida (DHPP), concluíram que a morte foi premeditada, 
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descartando a hipótese de surto psicótico do suspeito, marido da vítima, de 38 anos. O homem foi 

preso em flagrante na data do fato e foi indiciado por feminicídio. 

Mediante as apurações constatou-se que a vítima vinha sofrendo violência doméstica ao longo dos 

dez anos de relacionamento com o indiciado e que, na data do fato, o mesmo havia mudado de 

comportamento, passando a tratá-la com carinho. Além disso, ele já havia planejado o local para 

onde iria fugir e o veículo que iria utilizar. 

Pelas circunstâncias do crime, a família do investigado chegou a pensar que ele havia tido um surto 

de esquizofrenia e, num momento de completa falta de consciência, teria ceifado a vida da esposa, 

a qual estava tentando reatar o casamento. 
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PROJETOS E AÇÕES ESTRATÉGICAS 

► PROCEDIMENTO DE POLÍCIA JUDICIÁRIA ELETRÔNICO - PPJ-e 

O Projeto Piloto de Justiça Eletrônica (PPJ-e) tem como objetivo centralizar e agilizar a formalização 

e tramitação digital dos elementos de prova, como depoimentos, comunicações, laudos, produção e 

anexação de documentos, entre outros, gerados no âmbito da PCMG. 

Entre os principais objetivos do projeto está a concentração de esforços na adoção de uma solução 

ágil e moderna, aumentando a produtividade das atividades interinstitucionais e reduzindo os gastos 

públicos. Isso permite que os recursos financeiros e de pessoal sejam direcionados para atividades 

policiais essenciais. Além disso, o projeto aprimora a segurança da informação, garantindo uma maior 

proteção dos dados e das informações. 

Mais de 35 milhões de recursos foram investidos por meio de projeto conjunto entre o Governo de 

Minas Gerais, a PCMG e o TJMG. Desde abril de 2025 todos os novos procedimentos policiais 

instaurados passaram a tramitar de forma virtual em todo o estado. Dessa forma, inquéritos policiais, 

prisões em flagrante, pedidos de medidas protetivas, Termos Circunstanciados de Ocorrência (TCOs) 

e procedimentos infracionais já instaurados digitalmente, agora têm tramitação 100% online em 

interoperacionalidade com o Poder Judiciário e o Ministério Público, eliminando peças físicas. 

Para a viabilização completa do projeto, o acervo em papel da Polícia Civil está sendo digitalizado, 

por meio de uma parceria com o Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG). Finalizada essa etapa, 

a proposta é que neste ano os procedimentos tramitem somente por sistema eletrônico 

► CARTEIRA DE IDENTIDADE NACIONAL 

Minas Gerais destaca-se como estado líder na emissão da nova Carteira de Identidade Nacional (CIN). 

Até abril de 2025 foram emitidas um total de 3.121.539 novas carteiras de identidades, 

demonstrando a eficiência do novo sistema implementado, o que representa avanço significativo no 

processo de emissão de identidades em Minas Gerais, proporcionando uma maior agilidade, controle 

e segurança para os cidadãos. O novo modelo de carteira de identidade nacional traz consigo 
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benefícios importantes, contribuindo para a modernização e padronização do documento em 

conformidade com os padrões nacionais. 

► REDE DE LABORATÓRIOS DE COMBATE À LAVAGEM DE DINHEIRO 

Proposto em 2006 pela Estratégia Nacional de Combate à Corrupção e à Lavagem de Dinheiro, o 

Laboratório de Tecnologia Contra Lavagem de Dinheiro prevê soluções de base tecnológica para 

análise eficiente de grande volume de dados e representa a principal rede de articulação para a 

formulação de políticas públicas e soluções voltadas ao combate desses crimes.   

Atualmente, Belo Horizonte conta com 1 unidade avançada dedicada à análise de dados, existindo 

ainda no restante do estado mineiro mais 16 laboratórios já implementados. Existe a previsão de 

implementação de 14 novas unidades. 

 

 

 



  

 39 

  

 

 

► CAMPO SEGURO 

Lançado em março de 2025, o projeto Campo Seguro tem como foco a repressão qualificada a crimes 

patrimoniais relacionados à atividade rural, promovendo a troca de informações entre delegacias. 

O projeto prevê ações de capacitação das forças policiais e fortalecimento do diálogo com a 

população rural para melhorar a prevenção e a resolução de crimes no setor agropecuário, além da 

expansão de unidades especializadas no estado 

Desde 2020 foram criadas 11 unidades das Delegacias Especializadas de Repressão a Crimes Rurais 

no estado, que atendem as cidades de Uberaba, Uberlândia, Frutal, São Sebastião do Paraíso, Araxá, 

Passos, Guaxupé, Patrocínio, Alfenas, Poços de Caldas e Belo Horizonte. Expansão em andamento 

para 4 novas localidades: Campo Belo, Pouso Alegre, Varginha e Três Pontas (Núcleo). 

 

► SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO MULTIBIOMÉTRICO 

O Sistema de Identificação Multibiométrico é um projeto PCMG voltado para a aquisição e 

implementação de um software dedicado ao gerenciamento de dados biométricos em larga escala. 

A solução será capaz de realizar o cadastro, armazenamento e comparação de informações com 

outros bancos de dados já existentes, oferecendo suporte avançado ao reconhecimento tanto de 

impressões digitais quanto facial, ampliando a precisão e a eficiência nos processos de identificação. 

Com a implantação desse sistema, a PCMG busca implementar um recurso robusto de 

reconhecimento facial, otimizar a validação biométrica de indivíduos privados de liberdade e acelerar 

a emissão de documentos oficiais. Além disso, o projeto visa aprimorar significativamente as 

atividades de investigação criminal e a gestão de vestígios relacionados à identificação humana, 

fortalecendo a segurança pública e a eficiência das ações policiais em todo o estado. 

 

► TÁ ENTREGUE 

O projeto “Tá Entregue” tem como objetivo a recuperação de celulares em grande escala e sua 

devolução aos proprietários. A iniciativa se baseia na análise de boletins de ocorrência de furto e 

roubo de celulares, utilizando um sistema alimentado por um banco de dados que inclui o IMEI, 

número único de identificação de cada aparelho. Por meio de investigações, as pessoas em posse 

desses dispositivos foram identificadas e intimadas, permitindo o resgate dos celulares. 
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A estratégia da PCMG para otimizar o processo inclui a notificação das vítimas por meio de 

mensagens via WhatsApp, com informações sobre a retirada dos aparelhos. As mensagens são 

enviadas diretamente aos contatos informados no momento do registro da ocorrência, sem 

solicitação de dados pessoais, códigos ou pagamentos. 

Inspirada em experiências bem-sucedidas de outras unidades da federação, a iniciativa tem se 

consolidado como instrumento efetivo no enfrentamento dos crimes de furto, roubo e extravio de 

celulares, reforçando o trabalho da Polícia Civil na recuperação de bens e na prestação de serviço à 

sociedade. Desde o seu lançamento, o “Tá Entregue” já restituiu mais de 1.500 celulares a cidadãos 

em Minas Gerais. 

 


